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Is 1:10-20
10 Ouvi a palavra do SENHOR, vós, príncipes de Sodoma; pres-
tai ouvidos à lei do nosso Deus, vós, povo de Gomorra.
11 De que me serve a mim a multidão de vossos sacrifícios? —
diz o SENHOR. Estou farto dos holocaustos de carneiros e da
gordura de animais cevados e não me agrado do sangue de no-
vilhos, nem de cordeiros, nem de bodes.
12 Quando vindes para comparecer perante mim, quem vos re-
quereu o só pisardes os meus átrios?
13 Não continueis a trazer ofertas vãs; o incenso é para mim abo-
minação, e também as Festas da Lua Nova, os sábados, e a con-
vocação das congregações; não posso suportar iniqüidade
associada ao ajuntamento solene.
14 As vossas Festas da Lua Nova e as vossas solenidades, a
minha alma as aborrece; já me são pesadas; estou cansado de
as sofrer.
15 Pelo que, quando estendeis as mãos, escondo de vós os
olhos; sim, quando multiplicais as vossas orações, não as ouço,
porque as vossas mãos estão cheias de sangue.
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16 Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade de vossos atos de
diante dos meus olhos; cessai de fazer o mal.
17 Aprendei a fazer o bem; atendei à justiça, repreendei ao
opressor; defendei o direito do órfão, pleiteai a causa das viúvas.
18 Vinde, pois, e arrazoemos, diz o SENHOR; ainda que os vos-
sos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos
como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se
tornarão como a lã.
19 Se quiserdes e me ouvirdes, comereis o melhor desta terra.
20 Mas, se recusardes e fordes rebeldes, sereis devorados à es-
pada; porque a boca do SENHOR o disse.

I. A ADORAÇÃO EXTERNA 
É ABOMINADA POR DEUS (10-15)

Tudo parecia estar bem nos cultos do povo de Israel. No templo
não faltavam os sacrifícios de carneiros, novilhos, cordeiros e bodes.
Os israelitas compareciam as reuniões no templo e, além do que vimos
acima, as ofertas e incensos eram oferecidos pelos judeus. As festas
da Lua nova, prescritas pelo Senhor, e as reuniões solenes eram rigo-
rosamente observadas.

Humanamente falando tudo parecia estar bem, pois eles esta-
vam cumprindo com suas obrigações religiosas. Porém, para aquele
que não olha as aparências estava tudo mal. Para aquele que atenta
mais para o conteúdo do que para a forma tudo era abominável! Era
tudo aparência! Puro e simples ritualismo sem nenhum conteúdo es-
piritual. Deus diz: “não posso suportar iniqüidade associada ao ajun-
tamento solene”.

O Senhor não era o motivo central daqueles ajuntamentos, das
reuniões do sábado, das ofertas, dos sacrifícios etc. No capítulo 29:13
Deus reclama: “…este povo se aproxima de mim e com a sua boca e
com os seus lábios me honra, mas o seu coração está longe de mim,
e o seu temor para comigo consiste só em mandamentos de homens,
que maquinalmente aprendeu…”

O coro de levitas era bem ensaiado e os cânticos eram bonitos,
os cantores tinham lindas vozes e as orações eram bem elaboradas,
mas era tudo da boca pra fora. Deus diz que estava faltando coração.
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Em outras palavras, Deus diz que eles estavam no piloto automático,
pois faziam tudo maquinalmente.

Alguém pode pensar: “porque então eles ofereciam os animais
em sacrifício?”

A resposta está em Oséias 8:13, onde está escrito: “Amam o
sacrifício; por isso, sacrificam, pois gostam de carne e a comem, mas
o SENHOR não os aceita; agora, se lembrará da sua iniqüidade e lhes
castigará o pecado; eles voltarão para o Egito”. O que muitos irmãos
ignoram é que boa parte do animal sacrificado era comido pelo ofer-
tante e seus familiares (vide I Sm 1:4, 5a: “No dia em que Elcana ofe-
recia o seu sacrifício, dava ele porções deste a Penina, sua mulher, e
a todos os seus filhos e filhas. A Ana, porém, dava porção dupla…”).
A verdade é que eles estavam aproveitando a ocasião para simples-
mente fazer um churrasco. Comer o animal sacrificado não era errado.
O erro estava em ter isto como a principal motivação!

Talvez devamos nos perguntar se de uma forma ou outra não
estamos agindo assim também. Na aplicação gostaria de expor algo
e a este respeito. Por ora fica a pergunta: será que estou agindo
assim?

II. A ADORAÇÃO GENUÍNA EXIGE 
PURIFICAÇÃO E OBEDIÊNCIA (16-17)

Antes de se apresentar a Deus e cultuá-lo os israelitas deveriam
purificar-se. Deveriam mudar de atitude e abandonar o mal . Não bas-
taria somente abandonar o mal, mas teriam que começar a fazer o
bem.

O crente não é chamado para uma vida passiva. A igreja não é
uma espécie de sala de espera para entrar no céu onde nos assenta-
mos confortavelmente e simplesmente esperamos ser chamados. Ela
é um lugar de atividade. Deus espera de nós atividade e atividade tal
que glorifique o Seu nome e promova a expansão do Seu reino. Paulo
escreveu: “Assim como oferecestes os vossos membros para a escra-
vidão da impureza e da maldade para a maldade, assim oferecei,
agora, os vossos membros para servirem à justiça para a santificação”
(Rm 6:19).

Eles deveriam deixar a passividade e se entregar a atividades
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em prol daqueles menos favorecidos como os órfãos e as viúvas. De-
veriam lutar para que a Lei de Deus fosse cumprida, pois ela apresen-
tava as obrigações do povo de Israel para com estas pessoas. Como
diz o texto, eles deveriam aprender a fazer o bem e atender a justiça.
Mas onde conseguiriam forças para mudar de atitude? É isto que ve-
remos a seguir.

III. O CONVITE DIVINO 
À PURIFICAÇÃO (18, 20)

Depois de alertá-los Deus faz um maravilhoso convite a eles e
os chama a razão. “Vinde, pois, e arrazoemos”. Na Bíblia na Língua-
gem de Hoje está assim: “Venham cá, vamos discutir este assunto.”
Já a NVI coloca assim: “Venham, vamos refletir juntos”.

Deus diz que poderia mudar sua condição pecaminosa. Poderia
fazer com que o vermelho dos seus pecados se tornassem brancos
como a mais alva lã, se tornariam brancos como a neve. Se eles se
arrependessem Ele os perdoaria e lavaria seus pecados. Se obede-
cessem a Deus eles seriam abençoados. Mas o contrário também é
verdade. Se Eles não atendessem ao convite de Deus para refletir
sobre os seus atos errados e mudar de comportamento eles sofreriam
um terrível castigo.

Ou aceitavam o convite divino para ter os pecados lavados e
receberiam bênçãos ou continuariam na sujeira dos seus pecados e
pagariam o um alto preço pelo descaso para com o convite do Senhor.
A escolha era deles, cabia a cada um decidir o que fazer. É de suma
importância atentar para a forma que o Senhor termina o versículo 20:
“porque a boca do SENHOR o disse”. Quem estava falando não era o
profeta era o próprio Senhor. Tanto uma coisa como outra aconteceria
na vida do povo. A palavra que sai da boca de Deus se cumpre cabal-
mente. Não nos enganemos a este respeito.

IV. APLICAÇÃO
Irmãos, às vezes penso que corremos o sério risco de cair no

mesmo erro que acabamos de ver. Estivemos olhando para o povo de
Israel, mas tomemos um tempo para olhar para nós mesmos. Quantas
vezes nas reuniões da igreja oramos só por orar? Quantas vezes nas
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reuniões da igreja assumimos posturas que aparentam “espirituali-
dade” mas lá fora estamos de mãos dadas com o mundo? Quantas
vezes estamos cantando com a igreja, mas a nossa mente e o nosso
coração estão longe? Será que o nosso zelo na área musical não é
mais uma questão de gosto pessoal do que de buscar agradar total-
mente a Deus? Tem pessoas que com uma facilidade enorme deter-
minam o que agrada e o que não agrada a Deus. Mas a verdade é
que muitas vezes não agrada é a Eles. O perigo aí é por na boca de
Deus o que Ele não disse. É melhor ter cautela! Lembremo-nos de
Mical (cf. II Sm 6:16ss).

Fico lembrando de Oseías 8:13 e me pergunto: Quem sabe
Deus olha pras nossas reuniões e diga coisas assim: “amam cantar, e
é só por isso que ensaiam e cantam”; ou talvez diga: “gostam de mo-
vimento e é só por isso que vão as reuniões da igreja, aos congressos
e aos encontros”; ou ainda: “gostam de discursar e é só por isso que
pregam”. Poderia também dizer: “gostam de aparecer e é só por isso
que fazem longas orações em público”. Quem sabe Ele diga: “gostam
de estar em evidência e é só por isso que promovem congressos e
encontros.

A pergunta chave é: fazemos as coisas buscando agradar a
Deus e cooperar com o Seu reino ou o fazemos só para ostentar uma
imagem de “O espiritual”?

Ressoa em minha mente (espero que desça para o meu cora-
ção) as palavras do Senhor no versículo 14. Lá Ele diz que está can-
sado de sofrer os cultos do povo de Israel. Um dos problemas do povo
de Israel era que o seu culto a Deus era um culto de hora e lugar mar-
cado. No templo todo mundo fazia cara de santinho e cumpria com
todos os rituais. No dia a dia, durante a semana, eles desobedeciam
aos preceitos do Senhor. Por isso os ajuntamentos nos cultos já Lhe
eram pesados, Ele já não os suportava. Deus não estava recebendo
um culto. Ele estava sofrendo um culto. Que o Senhor nos ajude a nos
reunimos para o Seu prazer e não para faze-Lo sofrer!

Irmãos, não tem valor algum cultuar ao Senhor somente no do-
mingo, na Casa de Oração. Devemos buscar viver de forma a agradá-
lo 24 horas por dia, em todos os dias da semana. Se em alguma coisa
estamos errando Ele nos convida a refletir juntamente com Ele sobre
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nossa situação e se oferece para nos dar condições de sermos ver-
dadeiros adoradores que O adorem em espírito e em verdade.

Vale a pena se assentar aos pés do Senhor e buscar Sua dire-
ção para a nossa vida. Deus nunca decepciona uma pessoa que pro-
cura fazer a Sua vontade e busca agradá-Lo.

Que o mesmo Senhor nos ajude a fugir do culto mecânico e do
culto de aparência e nos ajude a adorá-lo de todo o nosso coração!

Amém!



Filipenses 1:3   "Agradeço ao meu
Deus toda vez que me lembro de
vocês."

Queridos irmãos,
Com o coração transbordante de gratidão, iniciamos maio lou-

vando a Deus por Sua fidelidade e cuidado. Abril foi um mês de gran-
des bênçãos, e em tudo vimos a mão do Senhor nos sustentando.
Agradecemos a todos que oram e cooperam conosco, sendo instru-
mentos de Deus em nossa caminhada missionária.

O mês de abril foi marcado por momentos especiais. A abertura
do mês foi uma bênção, com um culto  especial onde convidamos ami-
gos e familiares que estivemos orando, foi muito especial. O culto de
conscientização sobre o autismo foi um tempo muito precioso, onde
pudemos acolher e sensibilizar a igreja e a comunidade. Às 24 horas
de oração na casa de oração em Jacaraú foram um tempo maravilhoso
de comunhão. Tivemos um bom grupo orando, louvando e vivendo de
forma especial esse momento de entrega ao Senhor. O culto de Pás-
coa também foi uma bênção, com muitas visitas que ouviram o evan-
gelho. No último domingo do mês, realizamos o batismo das irmãs, e
algumas pessoas da comunidade de Várzea Comprida vieram acom-
panhar, o que nos alegrou muito. Louvamos a Deus pela reconciliação
da irmã Nise que manifestou desejo de ser restaurada à comunhão
com a igreja em Jacaraú. Também nos regozijamos com as conver-
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sões de Eduarda, Dulce Vitória, Raquel e Hércules, que, após reunir
conosco por um tempo, decidiu entregar sua vida a Cristo. Que o Se-
nhor continue trabalhando nesses corações!

Para maio, pedimos suas orações pela programação do Mês
da Família, com momentos de oração e evangelismo voltados para as
famílias da igreja. Também teremos o culto especial do Dia das Mães,
onde convidaremos mães não crentes para ouvir o evangelho. Ore
para que o Espírito Santo toque esses corações e para que tudo seja
organizado para a glória de Deus.

Em nossa vida pessoal, mudamos para a casa que era do meu
pai e conseguimos fazer algumas alterações necessárias na casa. No
entanto, enfrentamos problemas mecânicos com nosso carro e a
kombi em abril. Um mecânico amigo resolveu os problemas na con-
fiança, e cremos que o Senhor proverá para cuidarmos dessa situação
neste mês. Descansamos no cuidado de Deus e contamos com as
orações de todos.

Irmãos, muito obrigado por seu apoio em oração e ofertas. Os
desafios são grandes, mas seguimos firmes nessa obra. Que o nome
do Senhor seja glorificado em tudo!
Em Cristo Jesus,

Paulo Eduardo Martins
Jacaraú - PB

Minhas considerações e saudações aos amados
irmãos em Cristo Jesus!
É com muita alegria que faço uso deste meio de
comunicação cristã, para compartilhar um pou-
quinho de nosso ministério na Obra do Senhor.
Sou o irmão Clodoaldo Kaiser, casado com a

irmã Adriani há 29 anos, e desta nossa união temos dois filhos e agora,

Clodoaldo
Kaiser
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uma nora, residimos no município de Santa Teresa/ES, e somos mem-
bros da Igreja Cristã “Casa de Oração” que está localizada no bairro
Areinha, Serra -ES.

A nossa residência está na região serrana do Estado do Espírito
Santo, mas, atuamos por tempo integral em diversos campos missio-
nários, desde nossa cidade atual, Santa Maria de Jetibá, passando
ainda pelos ministérios de rádioweb (programa Boas Novas) e também
pela web com o devocional diário “ Amanhecer com Deus”, enviado
todas as manhãs, além disso, visitando, ensinando a Palavra de Deus
em diversos municípios e também em outros Estados do nosso Brasil,
bem como anunciando o Evangelho da graça de nosso Senhor Jesus
Cristo.

Há 21 anos tenho lutado contra uma grave doença por nome
“polirradiculoneuropatia desmielinizante inflamatória crônica grave”,
que precisa ser combatida por tratamento severo, que, mensalmente,
em nossa Capital Vitória, recebo a infusão quimioterápica, fazendo a
mesma estar em silêncio por alguns meses, porém, não me isenta de
terríveis dores em membros inferiores, contudo, permaneço de pé e
firme nos propósitos santos do Senhor.

Minha amada esposa também diagnosticada com uma doença
autoimune, por nome “celíaca”, precisa de dieta segura com a isenção
do “glúten”, por esta razão e pela necessidade de mantermos um plano
de saúde de custo muito alto, visa manter o meu tratamento ativo, com
isto, o nosso custo de vida é muito alto, mas, Deus tem nos ajudado.
O trabalho missionário tem sido realizado com muito amor e dedica-
ção, quando temos podido ver vidas se rendendo a Cristo e candidatos
ao batismo, podendo discipulá-los e treiná-los na carreira cristã.

Orem pelos compromissos que tenho nos próximos meses,
tanto aqui no Estado do Espírito Santo, como também nas Minas Ge-
rais e em Rondônia no mês de agosto e setembro deste ano. Orem
para que o Senhor nos use como instrumento de poder em Suas
mãos. Orem por minha saúde e também pela saúde de minha esposa,
pois, necessitamos de estar bem para seguirmos estes projetos pre-
ciosos na seara do Senhor. Um grande abraço! 

Clodoaldo Kaiser



Quanto ao mais, ninguém me
moleste; porque eu trago no
corpo as marcas de Jesus.
(Gl.6:17). 

Querido irmão Adonias Gonçal-
ves e demais irmãos colaboradores, e leitores do Boletim dos Obrei-
ros,  graça e paz! Segue as nossas notícias, referente ao mês de maio
de 2025.

GRATIDÃO:
Louvamos ao nosso bom Deus, pelo suprimento diário, e tam-

bém pelo privilégio de poder contribuir mesmo que com uma pequena
partícula, mas de coração, em Sua obra.

PEDIDO DE ORAÇÃO:
Reforçamos aqui o nosso pedido de oração pelo nosso minis-

tério junto a igreja em Santa Bárbara, Cariacica-ES, onde estamos
membros, e pelos projetos e programações para o ano 2025. E tam-
bém por alguns compromissos ministeriais, para além da igreja local.
Pois, tenho tido o privilégio de estudar a palavra do Senhor nas ter-
ças-feiras, com a igreja em Rio Marinho, e nas quintas-feiras, com a
igreja em Vila Oásis, ambas no Município de Cariacica-ES. 

Pelo compromisso com os irmãos da igreja em Central Cara-
pina, Serra-ES,  nos próximos dias 14 e 15/06.

Pelo nosso trabalho de evangelização na Escola Tancredo de
Almeida Neves, no Bairro Santa Bárbara, próximo à nossa igreja local,
nas terças-feiras pela manhã e tarde.

Pela minha saúde e também da minha esposa. No próximo dia
10/06, estarei me apresentando a um cirurgião vascular, para uma ava-
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Geraldo
Gonçalves
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liação dos resultados de alguns exames. Quanto a minha esposa, ela
esteve com uma especialista na quinta feira dia 22/05, apresentando
os resultados de alguns exames, pois há uma suspeita de espondilite
lombar. Ela terá que repetir os exames e com isto dar continuidade às
investigações sobre o problema, que é ereditário. 

Pelo meu processo de aposentadoria por tempo de contribuição
previdenciária.     

Pelo nosso ministério na direção da CIIB, pois temos muitos de-
safios para este ano de 2025, com a sua expansão, na criação de
novos núcleos pelo Barsil.  

Em Cristo Jesus nossa esperança, vossos conservos no Se-
nhor, juntos na causa do nosso Divino Mestre. 

Geraldo e Neuza Gonçalves  
Cariacica-ES

“Mas Jesus dizia isto para testá-lo, por-
que sabia o que estava para fazer”.
(João 6.6).

Amados irmãos e amigos de jornada,
Saudações!
O Senhor Jesus Cristo sabe muito bem o
que fazer. Os discípulos estavam apreen-
sivos: como alimentar tanta gente com

apenas cinco pães e dois peixes? Aquilo que parecia ser insuficiente,
nas mãos, no olhar e na palavra do Senhor tornou-se o necessário
para que muitos fossem alimentados.

Em alguns momentos, parece que temos tão pouco, mas, nas

Jairo Souza
Pantoja



13

mãos do Senhor e sob Sua direção e intervenção, grandes coisas
podem acontecer. Muitos poderão ser alimentados, inclusive conhecer
a Cristo e, por Ele, serem salvos.

Que o nosso viver e ministério sejam instrumentos úteis e rele-
vantes nas mãos do Senhor.
Iniciamos a nossa agenda de abril no dia 01°, com um preciso encontro
na sede da Missão Novas Tribos do Brasil, em Anápolis - GO.

Na ocasião, em parceria com o Instituto Junco Sonezão, de
Uberlândia-MG, foram entregues mais de 50 kits de higiene pessoal e
alguns produtos do grupo Junco, material que chegou em momento
oportuno e como resposta de oração para muitos missionários.

Dias 09 e 10, servimos os irmãos em Aimorés - MG e Baixo
Guandu - ES. Dias 12 e 13, Ministrei a palavra no 45° Aniversário da
União Feminina de Mutum-MG. Foram dias maravilhosos de reencon-
tro, comunhão e aprendizado mútuo.

No dia 16, estivemos com os irmãos em São Conrado, Caria-
cica - ES, onde falei sobre o Valor da retaguarda na obra missionária.
Dia 18-20 Preguei no Acampamento de Páscoa da UTC, em Periquito
- MG, momentos riquíssimos de serviço, aprendizado, comunhão e de-
safios em torno palavra do Senhor.

Agradecemos imensamente ao Senhor pela oportunidade de
servir e aprender com a Igreja, pela saúde para realizar cada percurso
e por toda provisão durante esses dias de ministério.

Muito obrigado a todos vocês que separam um tempo para ler
essas notícias, orar por nossa família e compartilhar o que acharem
necessário. Estamos certos de que o Senhor está conosco, e isso nos
encoraja e anima a prosseguir.

Recebam nosso abraço fraterno e continuem a olhar para o Se-
nhor Jesus Cristo,

Nos laços do Calvário,

Jairo e Lídia
Ituiutaba - MG

Missão Novas Tribos do Brasil
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Paulo 
Alves 
Jorge
Amados em Cristo, sempre
somos muito gratos pelas ora-
ções, por isso, precisamos

atualizar para que os irmaos e irmãs fi quem ciente daquilo que tem
acontecido no nosso dia a dia.

A SEGUIR, NOSSA ROTINA E MOTIVOS DE GRATIDÃO E ORA-
ÇÃO:
NA IGREJA LOCAL: OREM PELOS CASAIS: Caio e Sofi a e Adolfo
e Renata. Cada semana temos encontro com eles para orar, compar-
tilhar a Palavra e aconselhar de acordo com a necessidade de cada
um. OREM PELA LIDERANÇA DA IGREJA LOCAL: Já está em ação,
uma série de visitas pastorais a cada família da igreja, orem para que
Deus nos dê palavras certas ao entrar em cada casa.

CONGREGAÇÃO DO CÓRREGO SETE - No domingo, 10 de Maio,
estivemos, eu e Raquel, nessa Congregação do Córrego Sete. Uma
benção compartilhar a Palavra de Deus num programa especial de
dias das mães que eles organizaram.

CAMINHADA INTENCIONAL - Uma benção poder fazer parte da vida
de alguns irmãos no discipulado ou aconselhamento, a exemplo da
foto acima com o irmão Adolfo. Nesse tempo, a gente caminha, con-
versa sobre a vida pessoal, ora e aprende um com o outro e com o
Senhor.
ENCONTRO DE HOMENS - Essa foi a turma dia 19 de maio, nesse
dia, o tema do encontro foi sobre: Como Aplicar a Disciplina Nos Fi-
lhos.



COMPROMISSO FORA DA IGREJA LOCAL: MÊS DE JUNHO: Dia
07, sábado, ministrar num Simpósio sobre Missões pelo CIIB na Casa
de Oração em São Torquato, Vila Velha, ES.

OUTROS PEDIDOS DE ORAÇÃO:
Ore por duas necessidades bem específicas, na área da saúde: Uma
na otorrinolaringologia, pois, preciso adquirir aparelho de audição e
outra na odontologia, ambos com serviços que só consigo fazer no
particular e ambas são de valores bem elevados.

Agradecemos e contamos com vossas orações.

Vossos irmãos em Cristo,

Paulo e Raquel Alves
Vila Velha - ES
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Às Igrejas e irmãos Obreiros, 
solicitamos que

emviem notícias e relatórios para:

boletimdosobreiros@ciib.org.br

Acesse o Boletim dos Obreiros
no endereço:

http://ciib.org.br/boletimdosobreiros


